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Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina
C.N.P.J.n® 10.462.524/0001-58

Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2014
Balanço Patrimonial Consolidado - Em reais Demonstração do Fluxo de caixa - Em reais

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Recursos vinculados a projetos
Adiantamentos diversos
Despesas antecipadas

Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Projetos
Permanente
Imobilizado
Intangível
Total do Ativo

Nota Explicativa 2014 2013 Passivo
Circulante

Nota Explicativa 2014 2013 Atividades Operacionais
Superávit (Déficit) liquido
Depreciação e amortização
Provisão para contingências

erávit (Déficit) ajustado
ações do Ativo e Passivo

(Aumento) / redução nos ativos em
Recursos vinculados a projetos
Adiantamentos diversos
Outras contas a receber
Aumento /

2014 2013
18.246.681
16.865.436

254.392
89.409

16.475.058
15.447.746

237.348
89.647

18.914.681 16.969.058
(04) 154.980 1.140.719
(04) 17.643.863 14.506.128
(06) 1.078.820 1.293.072

37.018
10.785.121 11.152.839

4.021.762 4.021.762
(05) 4.021.762 4.021.762

6.763.359 7.131.077
(07) 6.759.146 7.111.368

19.709

1.148.263
174.000

1.322.263

1.129.233
89.693

1.218.926

(09)Projeto a executar
Fornecedores
Encargos sociais
Obrigações tributárias
Provisão de férias e encargos
Contasa i

Não Circu
Exigível a Longo Prazo
Provisão para contingências
Proje
Rece

Património Liquido
29.699.802 28.121.898 Total doPassivo

explicativas são parto integrante destasdemonstrações financeiras

(10) Sup
Vari257

29.139 1.022.273
14.914

11.453.121
11.453.121

668.000
4.021.762
6.763.359

684.216
16.102

11.646.840
11.646.840

494.000
4.021.762
7.131.077

(3.137.735)
214.252

(7.878)

(4.495.186)
(208.308)
(29.139)

pagar
lante

(12)
(09)

(redução) nos passivos em
xecutarProjeto a e

Fornecedores
Salários, férias e encargos sociais
Outras contas a pagar
Caixa liquido proveniente das
atividades operacionais

Atividades de Investimento
Aquisições do ativo imobilizado
Baixas do ativo imobilizado
Caixalíquido consumido nas
atividades de investimento

Atividades de Financiamento
Recursos aplicados em ativos permanentes
Caixa Liquido gerado nas
Atividades de Fl

Aumento (Dimi
Caixa e Equiv

Saldo de Dispon
Saldo de Dispon
Aumento (Diminuição) do
Caixa e Equivalentes

1.417.690
17.044

338.076
(1.188)

4.694.628
220.000ita diferida (11)

(14)(08) 4.213 (309
29.699.802 28.121.898

As notas
Demonstração do Superá vit do Exerc í cio - Em roais

Nota Explicativa IMã
Demonstração do Valor Adicionado - Em reais 162.525 1.090.165

Z013
Total

48.310.698 42.350.143
47.161.694 41.160.579
45.070.813 38.686.336
2.090.881 2.474.243
1.149.004 1.189.565

60.332
1.148.263 1.129.233

(48.310.698) (42.350.143)
(48.310.698) (42.350.143)
(25.468.645) (22.917.374)

(8.248.797) (7.663.043)
(5.580.619) (3.998.400)
(1.148.263) (1.129.233)
(7.698.126) (6.509.330)

(166.249) (132.763)

Total Total
48.310.698
47.161.694

Total
42.350.143
41.160.579

60.332
1.129.233

10.507.730
6.509.330
3.998.400

31.842.413
1.129.233
1.129.233

(786.535)
5.991

(780.544)

(443.445)
39.229

(404.216)

Receitas Operacionais
Receitas operacionais
Recursos dos contratos de gestão

Receitas Operacionais Brutas
Receitas dos projetos
Outras receitas
Depreciação

Insumos Adquiridos de Terceiros
Serviços de te

(15)
(16)

741
Projetos especiais
Outras receitas operacionais
Outras receitas
Depreciação

Despesas Operacionais
Despesas operacionais
Despesas com pessoal

1.148.263
13.278.744

7.698.126
5.580.618

35.031.953
1.148.263
1.148.263

(367.718) (725.017)
741 rceiros

Despesas administrativas e gerais. _ !or Adicionado Bruto
Retenções
Depreciação

Valor Adicionado Liquido
Produzido pela Entidade

Valor Adicionado Total a Distribuir
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal e encargos
Impostos, taxas e contribuições
Superávit (Déficit) do exercício

As notasexplicativas sãopartointegrantodestasdemonstraçõos financeiras
dezembro de 2014 e 2013

nanciamento
inuição) do
alentes de Caixa
ibilidades no iníciodo exercício 1
ibilidades no final do exercício

(367.718) (725.017)
Valo

(985.739)
.140.719
154.980

(39.068)
1.179.787
1.140.719Despesas com encargos !

Despesas administrativas
Depreciação
Serviços Prestados por Terceiros
Impostos e Taxas
Resultado do Exercício
Resultado Abrangente Total
Asnotasoxplicativassão parto integrantodostasdemonstraçõos financeiras

sociais
33.883.690
33.883.690
33.883.690
33.717.442

166.249

30.713.180
30.713.180
30.713.180
30.580.417

132.763

(985.739) (39.068)
Asnotas explicativassãoparte integrantedestas demonstrações financeiras

de Caixa

Demonstração das Mutações do Património Liquido no Exercido
Em reais

No iníciodo oxorcicio
Resultado do exercício
No final do exercido

explicativas as demonstrações nnanceiras em
<311. contexto operacional ciassmcado peio vakor justo por meio do resultado caso

A Associação de Cultura. Educação e Assistência Social Santa Marcelina. como mantido para negociação e seja designado como _
constituída em 23de outubrode 2008.é uma associação de direito privado, do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados pelo valor mico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas
de natureza confessional, educacional, cultural, assistencial. beneficente e justo por meio do resultado se a Associação gerencia tais investimentos e tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido, g. Receita
filantrópica, sem finseconómicos e lucrativos,que tem por finalidade a edu- toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de diferida (recursos aplicados em ativos permanentes): Os valores reco-
cação.a cultura e a assistência social como instrumento de promoção, de- acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimen- nhecidos como receita diferida representam os ativos imobilizados e intan-
'csa cdo proteção da infância, da adolescência, da juventude e de adultos, tos da Associação. Os custos da transação,após o reconhecimento inicial,
sm consonância com a Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), a Lei sâo reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros
das Diretrizes o Bases da Educação Nacional (LDB).o Estatutoda Criança dos pelo valor justo por r
3 do Adolescente (ECA) e o Estatuto do Idoso, regidas pelo seu Estatuto mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do oregimede competência,no mesmo prazo e pelos
Social e pela legislaçãoaplicável. Atualmente a Associação possui 2 proje- exercício. Receblveis: Recebiveis são ativos financeiros com pagamentos despesas de depreciação e amortização do ativo
:os em andamento:•O Programa GURI é uma iniciativa da Secretaria da fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos mento a CPC 07 (R1).
Cultura do Estadode São Paulo. Trata-sede umProjeto Cultural na área de são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer cus- 4.Recursos vinculados a projetos
música.Surgiuna década de 90edesdeentão é reconhecidocomoum dos tos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os recebiveis Bancos
Programas mais bem sucedidos na área sócio cultural. O Programa Guri são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. Aplicações financeiras
•essalta valores implícitos no ensino musical, dentre eles a concentração, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Caixo o Recursos Livres - Associação
a disciplina, o trabalho em grupo o a apuração da sensibilidade. Scmpro oqui/alontos do caixa: Caixa o cquivalcntos do caixa abrangem saldos do 8ancos

espirito do participação o compromisso, os profissionais envolvidos caixa. Os recursos financeiros quo a Associação possui, mas que estão Aplicações financeiras
com o projeto criam condições para o desenvolvimento das potencialida- vinculados a projetos são apresentados na rubrica de recursos vinculados Recursos Restritos - Projetos
des. desses jovens, contribuindo dessa forma, para a transformação da a projetos. Recursos vinculados a projetos: Recursos vinculados a projetos Total
sociedade. A Assooaçâo de Cultura assumiu com a Secretaria da Cultura representam os saldos de bancos conta movimento e aplicações financei- Os recursos vinculados a projetos referem-se a recursos recebidos pela
do Estado de São Paulo, um Contrato de Gestão que se iniciou com 8 ras que possuem utilização restrita e somente poderão ser utilizados em Associação que serão utilizados exclusivamente no contrato de gestão e
(oito) póOs de ensino musical, o hoje coordena 46 (quarenta e seis)pólos projetos para fazer frente as obrigações do contrato do gestão. Passivos projetos incontivados. Esses investimentos financeiros referem-se subs-
distribuidos na Capital e Grande São Paulo. •A EMESP Tom Jobim tom financeiros nâo derivativos: Os passivos financeiros sâo reconhecidos ini- tancialmento a certificados do depósitos bancários e fundos de renda fixa,
oor meta iniciar, formar o aperfeiçoar crianças, jovens e adultos, na área da cialmento na data de negociação na qual a Associação se torna uma parte remunerados de acordo com as médias do remuneração do Certificado de
música erudita o popular, conformo faixas otárias. nível do conhecimento das disposições contratuais do instrumento. Associação baixa um passivo Depósito Interbancário (CDI).
9 envolvimento musical o interesses do aprendizagem. Os critérios para financeiro quando tom suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou 5.Adiantamento de projetos e projetos a apropriar
classificar os alunos nos respectivos niveis. são baseados no conteúdo vencida. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo va- Adiantamento de projetos Longo Prazo 4.
arogramático de cada curso. Os cursos oferecidos pela Escola são de pré- lor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o Refere-so a recursosadicionaisutilizados noContratodoGestãon® 31/2008
•formação, formação continuada (1®. 2° e 3° ciclos), formação avançada reconhecimento inicial,esses passivos financeiros são medidos pelo custo no montante de R$ 4.021.762. suportados por recursos do Contrato de
(4°ciclo) e cursos modulares. A Escola possui ainda na sua programação, amortizado através do método dos juros efetivos. Instrumentos financeiros Gestão n® 34/2008.e que foram reclassificados pela Associação na rubrica
atividades extracurriculares, as quais visam o intercâmbio entre os profes- derivativos: Nãohouve operaçõescom instrumentos financeiros derivativos de adiantamento de projetos, do ativo circulante para o ativo nãocirculante,
sores e artistas de outros municípios, estados e paises.oferecendo máster durante os exercícios de 2014 e 2013. b. Apuração do resultado c re- Durante o exercício de 2010. a Associação consumiu mais recursosdo que
classes e workshops.palestras, seminários, congressos e simpósios. Após conhecimento das receitas c despesas: O reconhecimento das receitas os disponibilizados pela Secretaria de Cultura. Os gastos adicionais, ocor-
3 Associação de Cultura EducaçãoeAssistência Social Santa Marcelina ter o desposas ó efetuado em conformidade com o regimo contábil de com- reram por conta de melhorias no projetos do Tom Jobim descritas abaixo,
aarticipadoda convocaçãopublica atravésda Resolução SC n® 93 de 17 de potência de exercício.Os valores recebidos e empregados dos Contratos e.principalmente, por custos adicionais no 41® Festival de Invernode Cam-
autubro de 2012 - para gerenciar o Programa Guri eda convocação publica de Gestão e Projetos Especiais originados de contratos com a Secretaria pos do Jordão. Note-se que a execução física dos mencionados projetos
através da Resolução SC n® 94 de 22 de outubro de 2012 - para gerenciar de Cultura do Estado de São Paulo e Lei Rouanet. vinculadas ao Ministé- já foi finalizada. Os recursos adicionais utilizados no Contrato de Gestão
a Projeto TomJobim.cujo resultado foi pubticamente conhecido através do rio da Cultura, são registrados da seguinte forma, em conformidade com 31/2008 no montante de R$ 4.021.762. suportados por recursos doContra-
Diário Oficial Poder Executivo - Seção I de 19 de outubro de 2012 onde foi a CPC 07 (RI): •Recebimento dos recursos: Quando ocorre o recebi- to de Gestão 34/2008, estão sendo apresentados pela Associação na rubri-
Jeclarada a Associação de Cultura Educação e Assistência Social a orga- mento de recursos é reconhecido um ativo (recursos vinculados a projetos) ca de adiantamento de projetos, no ativo nâo circulante,pois a Associação
lizaçâo que será a gestora dos dois projetos pelo prazo de 4 anos e meio. em contrapartida a projeto a executar no passivo circulante. * Consumo nâo espera nenhuma perda na realização de tais valores, motivo pelo qual
foram então os contratos renovados a partir do janeiro do 2013. como despesa:Quando ocorrem os gastos dos contratos do gestão, sâo nenhuma provisão foi constituída em 31 de dezembro de 2014. om função
2.Base de preparação reconhecidas as despesas o receitas correspondentes em montantes equi- dasnegociaçõos mantidas junto a Secretaria do Culturado modo a rocebor
o. Declaração do conformidade: As demonstrações financoiras foram valentes, ou seja. sem impacto no resultado do exercício.•Aquisição de e/ou compensar
alaboradas do acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as bens: Quando ocorro a aquisição de bens dos contratos de gestão são um breve resumodos fatos:Antes de abordar a questão das transferências
quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orienta- reconhecidos os ativos imobilizados o intangíveis,om contrapartida a uma de recursos
;ões e as Interpretações emitidas pelo Comité de Pronunciamentos Con- receita diferida no passivo não circulante.•Rendimentos de aplicações
:ábeis (CPC) o as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida- financeiras:Quando ocorre orendimento de aplicações financeiras são re-

(CFC). As demonstrações financeiras referentes a 31 de dezembro de
2013. divulgada para fins de comparabilidade. foram reclassificadas.
do aplicável, para fins de melhor apresentação.A presente demonstra

jnceira inclui dados não contábeis e dados contábei
oais. financeiros. Os dadosnâo contábeis nâo foram objeto de auditoria e/
auoutros procedimentos por
das demonstrações financeii

15 de

seja
t.r i classificado

momento

gíveis recebidoscm doação,mensurados ao valor justo,e ativos adquiridos
de terceiros, que são reconhecidos como uma receita diferida no passivoregis

’ justemeio do resultado são medidos pelo valor justo, o não circulante o sâo reconhecidosnoresultadodooxorcicio. do acordocom
mesmos montantesdas
imobilizado em atendi-

2014 2013
1.526

153.454
154.980

1.058.938 1.140.719
16.584.924 14.506.128
17.643.862 15.646.847
17.797.343 15.646.847

financc
vencida,
lor justo
reconhecimento inicial,esses
amortizado através do método
derivativos: Nãohouve
durante os exercícios
conhecimento das receitas e despesas: O
o despesas é efetuado om conformidade com o regimo contábil do com-
petência de exercício.Os valores recebidos e empregados dos Contratos e.princ
de Gestão e Projetos Especiais originados de contratos com a Secretaria pos do
.. > Estado de São Paulo e Lei Rouanet. vinculadas ao Ministé- já foi

> registrados da seguinte forma, em conformidade com
Recebimento dos recursos: Quando ocorre o recebi-

mento de recursos é reconhecido um ativo (recursos vinculados a projetos) ca de adiantamento de projetos.
contrapartida a projeto a executar no passivo circulante. * Consumo

como despesa:Quando ocorrem os gastos dos contratos do gostão. são
reconhecidas as despesas e receitas correspondentes em montantes equi-
valcntos. ou seja. sem impacto no resultado do exercício.•Aquisição de

de gestão

2014 2013
021.762 4.021.762

montante entro os contratos. Abaixo descrevemos

reconhecidos os ativos imobilizados e in
receita diferida no passivo não circulant
financeiras:Quando ocorre orendimento de aplicações financeiras são re- de gestão n° 31/2008.
conhecidos os acréscimos de ativos em contrapartida a projeto a executar

quan- no passivocirculante. Em consequência à prática contábil adotada pela As-
ração sociaçào.os efeitos no resultado do exercício relacionados ao contrato

contratos do gestão, necessário
nortearam a celebr.

faz csentar
contrato

apr.
do chistórico das circunstâncias ...ração

operacionalizaçào da
> área de Formação e

Tom Jobim Escola de Música do Es-
tão n® 31/2008.o

que
cujo objeto é
>.das atividi

desenvolvidos pela
lo. Com a celebração do contrato de gest

gestão sâonulos pois todas asdespesas incorridascom esses projetos são Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado de Sâo
vinculadas a recursos recebidos com utilização especifica nesses projetos. Paulo,confiou a Associação a missãode dar á EMESP maior efetividade às

parte dos auditores independentes.A emissão A Associação não possui nenhuma outra fonte de rocursos o despesas que áreas do formação o difusão musicais, além da realização do projetos es-
foi autorizada pela diretória da Associação nâo estejam amparados pelo contrato de gestão ou por projetos de lei de peciais. Para o exercício de 2009. de modogeral foram mantidas as ações

janeiro de 2015. b. Base de mcnsuraçào: As demonstrações incentivo, c. Imobilizado: Reconhecimento e mensuraçâo: Itens do imobi- até então realizadas por talProjeto Especial,executados por outro parceiro
financeiras foram preparadascom base no custo histórico com exceçãoaos lizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou doação, dedu- estatal, com poucos incrementos feitos pela Associação, tendo em vista
nstrumentos financeiros não-derivativos mensurados pelo valor justo por zido de depreciação acumulada e perda de redução ao valor recuperável o curto espaço de tempo para tal projeto,porém,o contrato de gestão já
meio do resultado. Moeda funcional c moeda de apresentação: Essas acumuladas, quando necessário. Depreciação: A depreciação acumulada anunciava que para o exercício de 2010 a Associação deveria oferecer um
demonstrações financeiras são apresentadas om Real.quo é a moeda fun- sobro o valor depreciável. quo ô o custo do um ativo, ou outro valor substi- novo formato pedagógico o artístico. Designada a talmissão a Associação
aonal da Associação. Todas as informações financoiras são apresentadas tuto do custo, deduzido do valor residual. A depreciação é reconhecida no juntamente com a Secretaria Estadual da Cultura, repensou a 41* Edição
sm Real o foram arredondadas, oxceto quando indicado do outra forma. c. rosultado bascando-so no método linear com relação às vidas úteis estima- do Fostival. realizada cm 2010.Com aqualidado artística sem precedentes.
Uso do estimativas o julgamentos: A preparação das demonstrações fi- das do cada parto do um item do imobilizado.Os métodos do depreciação, nossa 41* edição, roalizada om 2010.o númoro do concertos foi amplia-
nancoirasde acordo com práticascontábeisadotadas no Brasil exige que a as vidas úteis o os valores residuais serão revistos a cada encerramento do. de uma média do 45 para mais do 80. dos quais onze aconteceram
Administração faça julgamentos,estimativasepremissas que afetam a apli- de exercício financeiro e eventuais ajustes serão reconhecidos como mu- na cidade de São Paulo, com isso. o festival ganhou uma semana a mais
cação de políticascontábeisoos valores reportados de ativos, passivos,re- dança do estimativas contábeis.d. Intangivcls: Os ativos intangíveis com- de duração, com destaques de nível internacional, quo contribuíram com
ceitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas, preendem.basicamente,os ativosadquiridos de terceiros (softwares)e são a difusão artística e ministério de aulas para os estudantes, aumentando-
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira continua. Revisões mensurados pelo custo total de aquisição. A amortização foi calculada pelo -se os custos para realização deste projeto, e da qual
xm relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que método linear, com base nas taxas de 20% a.a..e leva em consideração o ção de recursos disponíveis relacionados a outro proje

mativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados, tempo de vida útil estimado dos bens. e. Redução ao valor recuperável: conclusão do mesmo, restando um valor do projeto a ser
As informações sobre julgamentoscríticos referentes às políticas contábeis Um ativo financeiro nâo mensurado pelovalor justopor meio do resultado é Os gastos do valor em questão pode ser resumido
adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas de- avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva Contrato de gestão
monstrações financeiras estão induidas nas seguintes notas explicativas: de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda Aquisição de piai

i explicativan® 6 e 7 •Valor depreciável e vida útil económica do ativo no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um even- Manutenção das
lizado.•Nota explicativa n® 12 - Provisão para contingências. to de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele Outros

3.Principais políticas contábeis evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projeta- Total
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de dos quepodem ser estimadosde uma maneira confiável.A Associa

neira consistente pela Associação, a. Instrumentos financeiros: Ati- identificou nenhum ativo com redução no seu valor recuperável.t
e passivos financeiros não derivativos: A Associação reconhece os circulante e não circulante: Os passivoscirculantes enãocirculantes são a Associação da Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina

empréstimos o recebiveis e depósitos inicialmonte na data cm quo foram domonstrados polos valoros conhecidosou calculáveis acroscidos. quando aprosentou umdemonstrativocom as rospectivas justificativaso cópiasdos
originados. Todos osoutros ativos o passivos financeiros são reconhecidos aplicávol dos correspondentes encargos, variações monetárias incorridas oxtratos do movimentação do entradas o saidas nas contas, ocorridas no
nicialmcnto na data da negociação na qual a Associação se torna uma até a data do balanço patrimonial.Uma provisão é reconhecida no balanço exercício do 2010.bem como os motivos que levaram a Associação a pro-
das partes das disposições contratuais do instrumento. Ativos financeiros patrimonial quando a Associação possui uma obrigação legal ou constituída ceder às transferências do recurso entro os Contratos de Gestão n° 31/08
•egistrados polo valor justo por meio do resultado: Um ativo financeiro é como resultadode umevento passado,e éprovável que um recurso econô- e 34/08 ao Tribunal de Contas do Estado de Sâo Paulo para detalhar e

o fomento
de gestão pela Associação

Oifusão Cultu
de tadodeSãol

ades e serviços
jral.
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fina s como. operaoo-

culminou em utiliza-
to para realização e

r subvencionado.esti

RS 2.396.867
RS 1.056.361

estruturas do Auditorio Cláudio Santoro RS 538.760
RS 29.774

RS 4.021.762
«çãonão Após a ocorrência dos fatos já em 2010 a Associação iniciou as negocia-
Passlvo ções com a Secretaria de Estado da Cultura. Em 26 de outubro de 2011
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Risco de crédito é o risco de a Associação incorrer em perdas decorrentes 2014
de um cliente ou de uma contra -parte em um instrumento financeiro,decor- Contas
rentesda talha destes em cumprir com suas obrigaçõescontratuais. O risco Recursos dos contratos
é basicamente proveniente dorisco de perda nos recursos aplicados porém dogestâo 23.377.771 21.693.043
o risco é reduzido em função da totalidade dos recursos estarem aplicados Projetos especiais
em bancos considerados de primeira linha. Outras receitas
18.Informações por projetos
As informações por projetos estão sendo apresentadas segregando os ro-

ope';:c^is(í3,,S,02,(í,M4,,e)n,33,7S„íS7,0el(«,,0,S8l
Guri o Plojeto EMESP). «"“eidoOamorisraçaes <ft> ,1cobertura de •
2013 . To,al dos A Associação ado
Conta» GURI EMESP projetos jncéncjl0 ,-sco
Recursos dos contratos do gestão 20.345.011 18.341.325 38.686.336 lida<le ^ ^montantes considerados suficientes para
Projetos especiais 2.474.240 3 2.474.243 sinistros, que foram definidas por orientação do especialistas o levam
Outras receitas 398.682 790.882 1.189.565 consideração a natureza de sua atividade e o grau de risco
Receitas operacionais 23.217.933 19.132.210 42.350.144 premissas do riscosadotadas, dada a sua natureza,não fazemi
Despesas operacionais (23.217.933) (19.132.210) (42.350.144) copo de uma auditoria de demonstrações financeiras, consequ
Resultado do exercício . . . não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

Outros Asso- Total dos 20.Despesas operacionais por projetos
GURI EMESP projetos dação projetos GURI

2014 2013

Despesas com pessoal
Despesas com encargos sociais
Despesas administrativas
Serviços Prestados por Terceiros
Impostos e Taxas

(14.174.466)
(4.572.917) (4.
(2.896.581) (1.
(2.091.549)

(12.959..310).016)- 45.070.813- 1.833.375
257.506 1.406.510

365
• 1.833.375 890..059)

.281)398.031 750.973 (1.449
Receitas
operacionais23.775.802 22.444.016 1.833.375 257.506 48.310.698 (23.<

EMESP
Desposas com possoal
Despesas com encargos sociais

seguros Despesas administrativas
na a política «e contratar cobertura de seguros contra Serviços Prestados por Tcrcoiros

Impostos e Taxas

Outros Projetos
envolvido. As Despesas administrativas

docs- Serviços Prestados por Terceiros

(11.294.179) (11.605.264)
(3.675.879) (3.298.027)
(3.187.343) (2.454.286)
(4.210.692) (1.721.895)

(75.923) (52.735)
(22.444.016) (19.132.207)

diversos para os bens do ativo imobilizado e responsabi-
cobrir eventuais

(694.996) (783.288)
.395.885) (1.690.954)d;>.xV

rentei (2.090.881) (2.474.242)
(48.310.698) (42.350.143)Total

Rosane Ghedln - Oirotora Prosidcnto Luis Roberto Teles - CRC/SP1SP182786/0- 8
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

também aprovado peio Governo do estado e por intermédio da secretaria
da Cultura, sondo que a execução física dos mencionados projetos já fo-financeiras da Associação de Cultura. Educação internos daAssociação.Uma auditoria inclui, também,a avaliação da ade- ram finalizadas. Os recursos adicionais utilizados no Contrato de Gest

nta Marcetina (-Associação*), que compreendem o quaçào das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 031/2008 no montante do RS 4.021.762 ostão sondo aprosontados pela
balanço patrimonial em 31 de dezembrode 2014 e as respectivas demons- contábeis feitas pela administração,bem como a avaliação da apresenta- Associaçãona rubricade adiantamento de projetos,no ativonão circulante,
trações do resultado e do resultado abrangente,das mutações do patrimõ- çõodasdemonstrações financeiras tomadasem conjunto.Acreditamosque ,Associaçs0nâoespera nenhuma perda narealização de taisvalorespara o exercício findo naquela data.assim a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar

principais práticas contábeis e demais notas explica- nossa opinião. Opinião:Em nossa opinião, as demonstrações financeiras
lade da administração sobre as demonstrações fi- acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-

da Associação é responsável pela elaboração vantes, a posição patrimonial e financeira da Associação de Cultura. Edu- _ _
dessas demonstrações financeiras de acordo cação e Assistência Social Santa Marcelina em 31 de dezembro de 2014. o monstraçâo do valor adicionado - Examinamos, também, a demonstração

cas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos desempenhode suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício do vaIof adicionado (DVA),referente aooxercício findo em 31 de dezembro
necessários para permitir a elaboração de de- findo naquela data.de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra- de 2014.ora elaborada sob a responsabilidade da Administração da Asso-

çâo relevante, independentemente sil. Ênfases: Imobilizado: Conforme mencionado na nota explicativa 7.a ciaçáo. cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira
Responsabilidade dos auditores inde- Associação recebeuno exercício de 2009 a titulo de doação determinados para companhias abertas. Essa demonstração foi submetida aos mesmos

pendentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre bens tangíveis e intangíveis, registrados no ativo imobilizado e intangível procedimentos de auditoria descritos anteriormente e. em nossa opinião,
essasdemonstrações financeiras com base em nossa auditoria,conduzida no montante liquido de R$ 4.376.107. Apesar de ter protocolado junto a está adequadamento apresentada em todos os aspectos relevantes,
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas Secretaria de Cultura de São Paulo relaçãodos bens recebidos, a Associa- reiação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Demonstra -

los auditores e çâo não obteve até o momento documento formal emitido por esse órgão
de obter segu- formalizando as doações. Além disso,conforme informado na mesma nota

efetuar o in-
fato desse levanta-

conseinoiros e Administradores da Associação de cultura, tdu- procedimentos do auditoria que são apropriados nas circunstancias.
cação e Assistência Social Santa Marcelina •São Paulo - SP.Examina- não para fins de oxpressar uma opinião sobre a eficácia desses controlos
mos as demonstra*
e Assistência Socia

Ções
il Sai

0

nio liquido e dos fluxos de caixa
como o resumo das |
tivas. Responsabllid
nanceiras: A Administra
e adequada apresenta*com as

motivo pelo qual nenhuma provisão foi constituída em 31 de dezembro de
2014. em função das negociações mantidas junto a Secretaria de Cultura
de modo a receber e/ou compensar esse montante.Outros assuntos:De -açào

Çào i
prátic
deterela minou

monstrações financeiras livres de distorç
causada por fraude

umprimento de exigências éticas pe
anejada e executada com o objetivo

normas requerem
que a auditoria

a razoável
relevante.Uma auditoria envolve a oxecu

comparativas - O exame das demonstrações financeiras do exercício
em 31 de dezembro de 2013.apresentados para fins de compar

foi conduzido sob nossa responsabilidade, que emitimos relatório de
toria. com data de 27 de janeiro de 2014, sem ressalvas, e ênfases sobre
os mesmos assuntos acima descritos. São Paulo. 23 de janeiro de 2015.

Cokinos 8.Associados Auditores Independentes S/S
CRC -2SP 15.753/0-0.
Edson José da Silva

findosejapl
do que as demonstrações financeiras estão livres de distor- a Associação_ a auditoria envolvo a execução de procedimentos sele- ventário físico de seu acervo patrimonial, contudo,pelo

cionados para obtenção do evidência a respeito dos valores o divulgações mento não ter sido concluído, os efeitos dos eventuais ajustes nas contas
aprosontados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos sclccio- patrimoniais e de resultado não foram possíveis do serem mensurados até
nadosdependem do julgamentodo auditor,incluindoa avaliação dos riscos
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente

iação
a elaboraç
da Associação para planejar

contratou em 2014 resa especializadar .ir - -
ÇãO

empr
imoni

a emissão deste relatório. Adiantamento do projetos e projetos a apropriar:
5. a Associação utilizou recur-

034/2008. aprovado
* Governo do Estado, por intermédio da Secretaria da Cultura. Parte

ste recurso foi utilizado para custear o Contrato de Gestão 031/2008.

nas demonstrações financeiras, independentemente Conforme mencionado na nota explicativa
de riscos, o auditor consi- sos recebidos em referência ao Contrato de Gestão

boração e adequada apre-
se causada por fraude ou erro.Nessa avali
dera os controles internos relevantes |
sentaçâo das demonstrações finance

Contador
CRC -1SP251.112/0-9 - CNAI n°2211.

pelo
dost*
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